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 Caracterização do Local do Estágio  

O Estágio Supervisionado em Ensino De Química IV foi ministrado no mesmo 

colégio onde foi realizado o primeiro estágio, o qual só foi feita a observação e 

documentário relacionado à instituição. Este colégio é estadual, oferecendo Ensino 

Fundamental maior e Ensino médio, sendo que esta última modalidade é exclusiva desta 

instituição na cidade de Moita Bonita. 

O colégio que foram ministradas as oito aulas é o Colégio Estadual Djenal Tavares 

de Queiroz, situado na cidade de Moita Bonita, no agreste sergipano. A estrutura física 

do colégio precisa de alguns reparos, mas nada que atrapalhe o desempenho dos alunos. 

Possui salas de aulas amplas, quadra de esportes coberta, laboratório de química e 

informática, biblioteca, pátio pra recreação, sala de vídeo e acessibilidade para alunos 

cegos. O colégio possui 463 alunos, sendo que destes 399 estão no ensino médio. A 

projeção do Ideb pra esse ano é de 3,2. 

 

 Plano Proposto 

Inicialmente, foi conversado com o professor da escola sobre qual assunto e qual 

turma seria disponibilizado para ministrar as 08 aulas. O assunto proposto foi Tabela 

Periódica, que seria o trabalhado nesse período. A metodologia escolhida foi 

basicamente abordar o contexto histórico, demonstrando as propriedades periódicas e 

aperiódicas, com utilização de atividades em grupos. Foi feita pesquisas na internet, mas 

não deixando de lado o livro didático, onde o mesmo foi utilizado para auxiliar em 

todas as aulas.  

Nas duas primeiras aulas seria iniciado com questionamentos sobre o assunto, em 

seguida entregue uma breve explicação com auxílio de um documentário da origem dos 

elementos e sua organização na tabela periódica. Depois seria instigado uma discussão e 

entregue um texto com os diferentes momentos da história da tabela periódica para que 

eles representassem o que tinham entendido do assunto dado nessas aulas. 

Nas próximas 02 aulas seria explicar o que são as propriedades químicas e físicas e 

Dividida a sala em grupos para identificarem as propriedades de cada grupo e 
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apresentarem para os demais colegas. Seria iniciado o assunto de Propriedades 

periódicas. Utilizaria também o livro didático para responder alguns exercícios.  

As 02 aulas seguintes terminaria o assunto de propriedades periódicas e seria feita 

uma revisão de todo assunto trabalhado anteriormente. E as 02 últimas aulas seria 

entregue uma avaliação subjetiva proposta pelo professor. As aulas planejadas e o plano 

de ensino estão no anexo 1. 

 Plano executado 

Os desenvolvimentos das aulas saíram como o planejado, creio que isto ocorreu 

devido a boa relação que criei com a equipe diretiva, alunos e professor. Os alunos se 

mostraram participativos, com afinco pela disciplina, não se opondo a nada que fosse 

solicitado. Se disponibilizaram para ir em horário oposto para uma aula extra, de 

resolução de exercícios e dúvidas. 

A avaliação foi aplicada após 06 aulas ministradas, sendo que a mesma só tinha 

peso máximo de 5 pontos, uma vez que houve uma feira de ciências na escola onde 

pontuou com 5 pontos os alunos que participaram. Isso mostra que prova escrita não é a 

única forma de avaliar o quanto o aluno “aprendeu”, pois existem outras possibilidades 

como atividades em grupos ou individuais, experimentos, entre outras, que possuem 

uma finalidade melhor para essa verificação. 

 Regência:  

Aulas 01 e 02 

No primeiro dia de aula fui apresentada a turma pelo professor, e logo em seguida 

eles se apresentaram. Depois de todas as formalidades, iniciei o assunto fazendo alguns 

questionamentos para verificar se tinham algum entendimento do assunto. A turma foi 

bastante participativa, mencionando que já viram uma base desse assunto no ano 

anterior. Logo observei que eles já possuíam alguns conhecimentos sobre Tabela 

periódica e os elementos, só precisavam ser explorados historicamente. A ideia é que o 

ensino se torne significativo para o aluno, por isso busca-se por aplicações práticas 

vinculadas ao cotidiano (MARANDINO, 2003). Então com a ajuda do notebook, passei 

um documentário de 15 min que apresentava toda a história, desde o big bang até a 

tabela atual. Eles ficaram muito atentos, até por ser um documentário interativo, onde 

tinha umas animações. Em seguida, eles comentaram os principais assuntos que foi 
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falado no vídeo, mostrando grande interesse. Depois expliquei a evolução histórica da 

tabela, como se iniciou essa organização, tirando quaisquer dúvidas que pudessem 

surgir. Tirada todas as dúvidas, dividir a sala em 5 grupos e entreguei uma cartolina a 

cada grupo com um dos momentos da história para que lessem e representassem o que 

entenderam. De acordo com Morais et al, 2004, 

O aprender e ensinar precisa ser construído no coletivo, por 

meio da pergunta, pois não basta saber o que se conhece. É 

necessário também que o sujeito tenha consciência do que não 

sabe. Na medida em que percebe que não conhece, e tem a 

vontade de conhecer, o caminho está aberto para busca desse 

conhecimento. Também é função do questionamento por parte 

do professor o desafio a provocação aos alunos no processo de 

discussão e de construção de conhecimento (Moraes et al. 2004, 

pg, 98). 

Passado 20 min, cada grupo foi apresentar seu momento, como visto nas figuras 

1a e 1b, onde os colegas tinham que fazer questionamentos para que assim todos 

entendessem. 

 

 

Figura 1a: Alunas apresentando suas representações 
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Figura 1b: Alunas apresentando suas representações 

Aula 3 e 4 

No segundo dia de aula, já estávamos mais à vontade, tanto os alunos comigo, 

como vice-versa. Iniciei então o assunto de Propriedades periódicas e percebi que eles 

tinham dificuldade quando envolvia conceitos mais abstratos. Expliquei o assunto e fiz 

um jogo didático, onde eu dividia a sala em grupos e lançava uma pergunta para que 

fossem na frente responder. O grupo que conseguisse responder em menos tempo 

correto ganhava o ponto. O que fizesse mais pontos ganharia o jogo. Dessa forma eles 

participavam e aprendiam de forma divertida, sem decorar o assunto. Como eles 

estavam próximos de entrar em férias, solicitei que fizéssemos uma aula extra para que 

eu os ajudasse revisando o assunto e eles me ajudassem para que eu pudesse completar 

minha quantidade de aulas na disciplina. 

Aula 5 e 6 

Nestas aulas, como falei anteriormente fizemos uma aula extra. Só faltaram dois 

alunos, no qual comprova o quanto eles estavam empenhados em revisar para a 

avaliação e consequentemente conseguir uma boa nota. Terminei o assunto das 

propriedades periódicas e entreguei uma lista de exercícios, que continham questões do 

livro e elaboradas por mim. Dei um tempo para que resolvessem e depois fui tirar as 

dúvidas e respondi todas as questões com eles. 

Aula 7 e 8 
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Nestas aulas passei a avaliação, onde todos compareceram. À medida que iam me 

entregando, eu ia corrigindo e percebendo que eles haviam estudado, pois as notas 

foram satisfatoriamente azuis. Tiveram três abaixo da média, por justamente alunos que 

só foram em uma das aulas teóricas.  

 Considerações Finais 

Neste estágio, foi desafiador pois a todo momento procurei trazer elementos que 

fizessem sentido para os alunos, sejam eles com deficiências ou não. Eles puderam 

trabalhar em grupo, o que propicia uma maior interação aluno-aluno e professor-aluno, 

além de discutirem e compararem cada etapa do processo de organização dos 

elementos. Segundo Garcez et al. (2012), o estágio se configura como um espaço de 

construção de conhecimentos que visa o diálogo entre a Universidade e a Escola de 

Educação Básica. Dessa forma, o estagiário é a ponte dessa ligação, fazendo com que 

novas metodologias sejam incorporadas para sanar a falta de interesse dos alunos e 

configurem assim uma aprendizagem significativa. 

Com base no relato de minha experiência, percebi também pelas notas da avaliação, 

apesar de saber que não é a única forma de se avaliar um aluno, que os resultados foram 

positivos, em termos de colaboração entre os alunos e interação ao estudarem a 

abordagem histórica da tabela periódica, propiciando também a curiosidade e o interesse 

em querer conhecer mais sobre o tema. Além de compreenderem as propriedades e 

disposição de cada elementos em seus respectivos grupos e famílias. 

 

 Referências 
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Unijuí, 2004. 

 

 



8 

 

 Anexo 1 

 

 

PLANO DE ENSINO 

 

COLÉGIO ESTADUAL: Djenal Tavares de Queiroz 

Aula Conteúdo temático Competências e habilidades 

(BNCC)  

Estratégias de 

ensino 

Aula 01 A organização dos 

elementos: Evolução 

histórica da 

classificação dos 

elementos. 

Comparar princípios da 

organização da Tabela 

Periódica ao longo do tempo e 

relacionando essas 

propriedades a aplicações 

práticas. Além de relacionar os 

modelos atômicos com a 

tabela periódica. 

Abordagem: Contextualização 

histórica, social e cultural 

Discussão inicial 

sobre os 

conhecimentos 

prévios dos alunos, o 

que eles entendem 

sobre o assunto e 

como eles acham 

que os elementos 

foram organizados. 

Depois será passado 

um documentário, 

onde fala da 

evolução histórica 

dos elementos. Em 

seguida, explicarei 

essa evolução mãos 

detalhada, tirando as 

possíveis dúvidas dos 

alunos.  Eles então 

serão divididos em 

grupo e entregue 

uma cartolina, onde 

a cada grupo será 

entregue um 

momento da 

evolução da tabela e 

eles terão que 

escrever o que 

entenderão. 

 

Aula 02 A organização dos 

elementos: Evolução 

histórica da 

classificação dos 

Comparar princípios da 

organização da Tabela 

Periódica ao longo do tempo e 

relacionando essas 

Os grupos 

apresentarão suas 

cartolinas explicando 

para os outros 
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elementos. propriedades a aplicações 

práticas. Além de relacionar os 

modelos atômicos com a 

tabela periódica. 

Abordagem: Contextualização 

histórica, social e cultural 

alunos o que 

entenderam.  

Será explicado a 

tabela atual, como 

está organizada. E 

iniciará a 

classificação dos 

elementos químicos. 

Aula 03 Classificação dos 

elementos químicos 

Comparar princípios da 

organização da Tabela 

Periódica ao longo do tempo e 

relacionando essas 

propriedades a aplicações 

práticas. Além de relacionar os 

modelos atômicos com a 

tabela periódica. 

Abordagem: Contextualização 

histórica, social e cultural 

Revisar o assunto 

anterior e conclui-lo. 

Responder algumas 

atividades em grupo, 

para que 

compartilhem os 

conhecimentos 

obtidos. 

 

Aula 04 Propriedades dos 

grupos da Tabela 

Periódica: 

Propriedades químicas 

e físicas 

Comparar princípios da 

organização da Tabela 

Periódica ao longo do tempo e 

relacionando essas 

propriedades a aplicações 

práticas. Além de relacionar os 

modelos atômicos com a 

tabela periódica. 

Abordagem: Conhecimento 

conceitual 

Explicar o que são as 

propriedades 

químicas e físicas. 

Dividir a sala em 

grupos para 

identificarem as 

propriedades de 

cada grupo e 

apresentarem para 

os demais colegas. 

Atividades 

extraclasse 

Aula 05 Propriedades 

periódicas e 

aperiódicas 

Identificar a periodicidade de 

certas propriedades dos 

elementos químicos e 

reconhecer a importância da 

tabela periódica para a 

sistematização e previsão de 

propriedades periódicas da 

matéria. 

Abordagem: Conhecimento 

conceitual 

Estudo do Raio 

atômico e raio 

iônico. 

Jogo didático em 

grupo. 

Aula 06 Propriedades 

periódicas e 

Identificar a periodicidade de 

certas propriedades dos 

Estudo da Energia de 

Ionização, Afinidade 
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aperiódicas elementos químicos e 

reconhecer a importância da 

tabela periódica para a 

sistematização e previsão de 

propriedades periódicas da 

matéria. 

Abordagem: Conhecimento 

conceitual 

eletrônica e 

eletronegatividade. 

 

Aula 07 Propriedades 

periódicas e 

aperiódicas 

Identificar a periodicidade de 

certas propriedades dos 

elementos químicos e 

reconhecer a importância da 

tabela periódica para a 

sistematização e previsão de 

propriedades periódicas da 

matéria. 

Abordagem: Conhecimento 

conceitual 

Revisão das 

propriedades 

periodicas 

Aula 08    

Avaliação 

 

PLANO DE AULA 

 

Tema da aula 

Tabela Periódica  

Questão problematizadora 

Relação histórica da Tabela periódica e suas propriedades com nosso cotidiano. 

Expectativa de aprendizagem (BNCC) 

Comparar princípios da organização da Tabela Periódica ao longo do tempo e relacionando essas 

propriedades a aplicações práticas. Além de relacionar os modelos atômicos com a tabela periódica. 

Abordagem: Contextualização histórica, social e cultural 

Com essa competência espera-se que p aluno possa compreender a história do surgimento da tabela 

periódica para poder fazer relações com suas propriedades.  

Identificar a periodicidade de certas propriedades dos elementos químicos e reconhecer a importância 

da tabela periódica para a sistematização e previsão de propriedades periódicas da matéria. 

Abordagem: Conhecimento conceitual 
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Com essa competência, tem uma expectativa de ensinar as propriedades químicas da tabela e sua 

importância utilizando novos meios de ensino. 

 

Recursos didáticos 

Cartolina, pincel, jogos didáticos, quadro, livro didático e retroprojetor. 

 

Sequência de atividades 

Aula 01:  

Discussão inicial sobre os conhecimentos prévios dos alunos, o que eles entendem sobre o assunto e 

como eles acham que os elementos foram organizados. Serão feitas três perguntas para essa 

discussão: 

1. Vocês conhecem algum elemento químico? Qual (is)? 

2. Vocês já viram uma tabela periódica? 

3. Qual a função da tabela periódica? 

Depois será passado um documentário, onde fala da evolução histórica dos elementos. Em seguida, 

explicarei essa evolução mãos detalhada, tirando as possíveis dúvidas dos alunos utilizando o livro 

didático.  Eles então serão divididos em grupo e entregue uma cartolina, onde a cada grupo será 

entregue um momento da evolução da tabela e eles terão que escrever o que entenderão. 

Aula 02: 

Os grupos apresentarão suas cartolinas explicando para os outros alunos o que entenderam.  

Será explicado a tabela atual, como está organizada. E iniciará a classificação dos elementos químicos. 

Aula 03: 

Revisar o assunto anterior e conclui-lo. Responder algumas atividades em grupo, para que 

compartilhem os conhecimentos obtidos. 

Iniciar o estudo das propriedades físicas e químicas. 

Aula 04: 

Continuar o assunto e tirar as dúvidas dos alunos. Dividir a sala em grupos para identificarem as 

propriedades de cada grupo tabela e apresentarem para os demais colegas. 

Atividades extraclasse 

Aula 05: 

Correção da atividade. Estudo do raio Atômico e iônico, estudo da Energia de Ionização, Afinidade 

eletrônica e eletronegatividade. Atividade extraclasse 

Aula 06: 

Atividade lúdica com cartas sobre as propriedades. 
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Aula 07: 

Revisão dos assuntos 

Aula 08: 

Aplicação de uma avaliação. 

 

Avaliação 

COLEGIO ESTADUAL DJENAL TAVARES DE QUEIROZ 
ALUNO: ...........................................................................Nº ..............NOTA:........................ 

SERIE: 1º  

AVALIAÇÃO DE QUÍMICA 
1 – Sobre a constituição da matéria indique a resposta: (2,5) 

 V     F 
(    ) Os alquimistas foram os primeiros a tentar explicar a constituição da matéria 

através da experimentação. 

(    ) Segundo a Teoria de Dalton, em uma reação química na da se perde, nada se cria tudo 

se transforma. 

(    ) Dalton foi o primeiro a descobrir os elétrons. 

(    ) Os ânions são dotados de carga elétrica negativa. 

(    ) Em um íon (catíon) a quantidade de elétrons é menor que a de próton. 

 

 

2 – Dado o conjunto de  átomos  232 A,   234 B, 233 C, 233 D   e   234 E   (1,5) 

                                             90        91        90         92               93 

 

agrupe: 

isótonos                                                isóbaros                                 os isótopos  
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3 – Responda (2,0) 

a) Dmitri Mendeleiev é considerado o pai da tabela periódica? 

 

 

 

b) Cite 2 semelhanças entre os modelos atômicos de Dalton e de Thomson. 

 

 

 

4 - Considere os três elementos: 56X, 35Y e 26Z. (2,5) 

 

a) Quais são os nomes dos elementos X, Y e Z? 

 

b) Faça a distribuição eletrônica em camadas dos átomos desses 

elementos. 

 

c) Faça a distribuição dos íons X2+, Y- e Z3+. 

 

 

d) A que período e família pertecem? 

 

 

 

5 - O que é Raio atômico e energia de ionização? Como essas propriedades variam 
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na Tabela Periódica? (1,5) 
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Bom Desempenho! 

 

 

Estagiário (a): Joyce Pereira Barreto 

Professor Supervisor (a): Miguel Juraci Bomfin 

Professor Coordenador: Prof. Edson José Wartha 
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